
 
CONTOS E OUTRAS PROSAS 

  

Voa linguagem... 
 

Por Cristiane Navarrete Tolomei1 

 
 Diálogo 

 

- Oh Zé, que cê ta segurando?  

- Ué, um livro, pôxa! 

- Ah...é isso !? 

 
Saia justa 
 

- Serginho, saia já daí! 

- Daqui não saio. 

- Mãe, cadê minha saia? 

-Tá em Serginho, que não sai da 

saia. 

- Daqui não saio. 

- Serginho, esquece da saia e 

saia! 

 

 

 Roda-moinho, roda-mundo 
 

“Esse mundo está perdido”. Ouvi 

isso daqueles homens de terno 

marrom com a Bíblia na mão no 

centro de São Paulo . Na hora achei 

aquela afirmação tão comum... É, 

acho que está perdido mesmo! 
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Vôo 
 

- Quero voar! Quero voar!- gritou o 

jovem. 

Alguém indagou firmemente: 

- Acorda, você por acaso tem asas? 

- Quero voar! quero voar!- repetiu o 

jovem. 

Outro alguém indagou calmamente: 

-Eu te ajudo. 

Assustado, o jovem pára e 

demonstra indignação perante a 

intromissão do estranho. 

- Quem disse que eu quero a sua 

ajuda? 

 
 
 

 

 Um dia no circo 
 
 A família num circo. 

 “Dentro da manga do mágico 

tem muitas surpresas: coelho, 

cartas, lenços, flores” - dizia uma 

mulher para as crianças da família. 

Esperta, uma delas comentou: 

 - Nossa! O circo deve ser o 

máximo, pois sempre pensei que 

dentro da manga tivesse apenas um 

caroço. 
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Bota confusão nisso 
 

- Bernardo, bota a bota na mesa! 

- Mas mãe, eu não posso. 

- Como não pode, bota a bota na 

mesa, agora! 

- Mas como, mãe, se eu não sei 

botar? 
 São o que são 

 
São João, São Bento, São José, São 

Abelardo, São Camilo, São Caetano, 

São Marcos, São Manuel, São 

Matheus, São Pedro, São Paulo, São 

Rafael, São Sebastião, São Joaquim. 

 - Quem são eles mamãe? 

 - Homens sãos. 

 
Lembrança de um poeta 
 

Li em criança um poema e o 

poeta dizia: a vida é besta. Achei 

tão engraçado aquilo. Hoje vejo 

que a vida besta era vida de 

tranqüilidade e dou outro 

adjetivo: desejo. Besta é quem 

não vive na besteira. 
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